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Governo tenta
negociar com
importadores
de frango 

GRIPE AVIÁRIA

O governo brasileiro negocia
com países importadores de
produtos avícolas a flexibiliza-
ção das suspensões das com-
pras de carne de frango e deriva-
dos do Brasil, após a confirma-
ção de um caso de gripe aviária
em granja comercial no País. "Já
estamos conversando", disse o
secretário de Comércio e Rela-
ções Internacionais do Ministé-
rio da Agricultura, Luís Rua, ao
Broadcast Agro ontem de ma-
nhã. As negociações já estão em
andamento a fim de minimizar
os impactos do primeiro foco de
gripe aviária em plantel comer-
cial no País sobre a balança co-
mercial do agronegócio brasilei-
ro. O secretário evitou detalhar a
relação de países com os quais o
Brasil dialoga para flexibilização
das restrições. PÁGINA 2

Ibama aprova
conceito 
de plano 
da Petrobras 

VOZ DO AMAZONAS

O Ibama aprovou ontem, o
conceito do Plano de Proteção e
Atendimento à Fauna Oleada
(PPAF), elaborado pela Petro-
bras. A medida é um avanço pa-
ra a pesquisa de petróleo na ba-
cia da Foz do Rio Amazonas,
embora ainda não represente a
licença para exploração na re-
gião, reforçou o Ibama. De acor-
do com o Ibama, a aprovação do
plano de ação significa que o
conceito do plano "atendeu que-
sitos técnicos". O planejamento
está apto para realização de vis-
torias e simulações de resgates
de animais. Agora, o Ibama defi-
ne que a continuidade do pro-
cesso de licenciamento da ex-
ploração de petróleo na região
dependerá da verificação da via-
bilidade da operação do Plano
de Emergência Individual. 

Fazenda eleva
para 2,4%
projeção para
PIB de 2025

SPE

DEPOIMENTO NO STF

A Secretaria de Política Eco-
nômica do Ministério da Fazen-
da (SPE) aumentou de 2,3% pa-
ra 2,4% a estimativa de cresci-
mento da economia brasileira
neste ano. A previsão consta do
Boletim Macrofiscal, divulgado
ontem pela secretaria. Em rela-
ção à inflação pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), o documento au-
mentou de 4,9% para 5% a pro-
jeção para este ano.  Em relação
ao desempenho da economia, a
projeção para o Produto Interno
Bruto (PIB, soma das riquezas
produzidas no país) foi revisada
após novas estimativas para ci-
ma da produção agropecuária e
à expectativa de crescimento de
1,6% do PIB no primeiro trimes-
tre, contra estimativa anterior
de 1,5%. PÁGINA 2

Atividade econômica tem alta
de 1,3% no primeiro trimestre

A atividade econômica no Brasil registrou alta no primeiro trimes-
tre do ano, de acordo com informações divulgadas ontem pelo Banco
Central (BC). O Índice de Atividade Econômica do BC (IBC-Br) teve
aumento de 1,3% de janeiro a março em relação ao trimestre anterior
(outubro a dezembro de 2024), de acordo com dados dessazonaliza-
dos (ajustados para o período).  Em comparação ao primeiro trimes-

tre de 2024, a alta foi de 3,7%, sem ajuste para o período, já que a
comparação é entre meses iguais. Considerando apenas o mês de
março deste ano, o IBC-Br teve aumento de 0,8% em relação a feve-
reiro. Na comparação com o mesmo mês de 2024, houve alta de 3,5%
(sem ajuste para o período). No acumulado do ano, o indicador ficou
positivo em 3,7% e, em 12 meses, registrou aumento de 4,2%. PÁGINA 2

General avisou
Bolsonaro que
Exército não
apoiaria golpe 

O ex-comandante do Exército e general da reserva Marco Antônio
Freire Gomes (foto) confirmou em depoimento ao Supremo Tribunal
Federal (STF) que recebeu um plano do governo Bolsonaro para impe-
dir a posse do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Freire Gomes ainda
que avisou Jair Bolsonaro que o Exército não participaria de nenhuma
iniciativa que violasse a Constituição. O general da reserva é uma das
testemunhas de acusação no processo em que o ex-presidente Jair
Bolsonaro é acusado de tentativa de golpe de Estado. Ontem, o Supre-
mo começou a interrogar as testemunhas. A audiência é conduzida
pelo relator do caso, ministro Alexandre de Moraes. PÁGINA 5

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski (foto), disse ontem que a prisão do inte-
grante do Primeiro Comando da Capital (PCC) Marcos Roberto de Almeida reforça a importância de entrosa-
mento entre forças de segurança locais, nacionais e internacionais. Algo que, segundo ele, será favorecido,
caso a PEC da Segurança seja aprovada pelo Legislativo. “O governo brasileiro teve uma vitória muito impor-
tante contra o crime organizado ao prender este delinquente de alta periculosidade ligado a uma facção cri-
minosa no Brasil”, disse o ministro referindo-se a Marcos Roberto, mais conhecido como Tuta. PÁGINA 5

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Prisão de Tuta reforça necessidade
de aprovação da PEC da Segurança
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Especial

PÁGINA 5

Ataques
digitais
em alta

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(20/05) 0,1455%
Poupança 
(20/05) 0,6462%

IGP-M 0,24% (abr.)
IPCA 0,43% (abr.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 587,56
EURO Comercial
Compra: 6,3553 Venda: 6,3559

EURO turismo 
Compra: 6,4392 Venda: 6,6192
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6591 -0,59%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6540 Venda: 5,6546
DÓLAR turismo
Compra: 5,6883 Venda: 5,8683

HAPVIDA ON NM 2,82 0,00 0,00

BRASIL ON NM 25,04 −2,45 −0,63

COGNA ON ON NM 3,08 −2,22 −0,07

TELEF BRASILON 27,66 −0,54 −0,15

AZUL PN N2 1,09 −1,80 −0,02

NEOGRID ON NM 27,99 +21,22 +4,90

ATOM EDUC ON 1,970 +13,22 +0,230

DOTZ SA ON NM 6,110 +13,15 +0,710

MUNDIAL ON 18,47 +12,62 +2,07

PORTOBELLO ON NM 4,83 +10,78 +0,47

MELIUZ ON NM 8,380 −21,68 −2,320

PARANAPANEMAON ES NM 2,05 −10,48 −0,24

SANTANENSE PN EG 2,02 −9,82 −0,22

MULTILASER ON NM 1,060 −7,83 −0,090

ROSSI RESID ON NM 1,86 −7,46 −0,15

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.792,07 +0,32

S&P 500 5.963,6 +0,09

NASDAQ Composite 19.215,462 +0,02

Nasdaq 100 21.447,053 +0,09

Euronext 100 1.593,21 -0,23

CAC 40 7.883,63 -0,04

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,32% / 139.636,41 / 449,02 / Volume: 21.024.705.688 / Negócios: 3.473.954
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Bovespa vai aos 
140 mil pontos, mas 
não sustenta marca 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em dia de cautela em Nova
York após a perda do "triplo A"
dos EUA, retirado pela agência
de classificação de risco Moo-
dy's, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) subiu e to-
cou, pela primeira vez, a mar-
ca dos 140 mil pontos durante
a sessão. Ao fim, mais acomo-
dado, mostrava leve alta de
0,32%, aos 139.636,41 pontos,
com giro financeiro a R$ 21,0
bilhões. Na máxima da sessão,
atingiu ontem, novo recorde
histórico, agora aos 140.203,04
pontos, saindo de mínima a
138.586,77 e de abertura aos
139 186,49. No mês, o Iboves-
pa avança 3,38% e, no ano,
tem alta de 16,09%.

Ainda que não tenha sus-
tentado os 140 mil pontos do
meio para o fim da tarde, o
Ibovespa também renovou
máxima de fechamento, pela
terceira vez seguida acima dos
139 mil pontos.

Entre as ações de primeira
linha, o desempenho do Ibo-
vespa (Índice Bovespa) nesta
abertura de semana foi impul-
sionado em especial pelos
grandes bancos, com Itaú PN,
o principal papel do segmen-
to, em alta de 1,19% - no fecha-
mento, destaque também pa-
ra Santander (Unit +1,49%) e
Bradesco PN (+0,91%), en-

quanto Banco do Brasil esten-
deu as perdas da última sexta-
feira, nesta segunda em baixa
de 2,45%.

No início da tarde, com o
Ibovespa então nas máximas,
Petrobras chegou a zerar perdas
e testar alta na ON e PN, mas
perdeu força e ambas fecharam
no campo negativo (ON -0,26%,
PN -0,12%). O desempenho de
Vale (ON -0,27%) também não
deu ânimo extra para o Iboves-
pa. Na ponta ganhadora do ín-
dice, JBS (+3,06%), Embraer
(+2,76%) e Renner (+2,62%). No
lado oposto, Marfrig (-6,42%),
Pão de Açúcar (-3,90%) e Petz (-
3,57%).

DÓLAR 
O dólar apresentou queda

moderada na sessão de ontem,
em linha com o comporta-
mento da moeda norte-ameri-
cana no exterior. O rebaixa-
mento do rating dos Estados
Unidos pela agência de classi-
ficação de risco Moody's, refle-
xo do endividamento crescen-
te da maior economia do mun-
do, diminuiu o apetite por ati-
vos norte-americanos e bene-
ficiou divisas emergentes.

Com máxima a R$ 5,6913 e
mínima a R$ 5,6339, o dólar
encerrou o pregão em queda
de 0,25%, a R$ 5,6552. Em
maio, recua 0,38%. No ano, as
perdas são de 8,49%.

Terça-feira, 20 de maio de 2025
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Atividade econômica tem alta
de 1,3% no primeiro trimestre
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
atividade econômica
no Brasil registrou alta
no primeiro trimestre

do ano, de acordo com informa-
ções divulgadas ontem pelo Ban-
co Central (BC). O Índice de Ativi-
dade Econômica do BC (IBC-Br)
teve aumento de 1,3% de janeiro a
março em relação ao trimestre
anterior (outubro a dezembro de
2024), de acordo com dados des-
sazonalizados (ajustados para o
período).  

Em comparação ao primeiro
trimestre de 2024, a alta foi de
3,7%, sem ajuste para o período,
já que a comparação é entre me-
ses iguais.

Considerando apenas o mês
de março deste ano, o IBC-Br te-
ve aumento de 0,8% em relação
a fevereiro. Na comparação com
o mesmo mês de 2024, houve al-
ta de 3,5% (sem ajuste para o pe-
ríodo).

No acumulado do ano, o indi-
cador ficou positivo em 3,7% e,

em 12 meses, registrou aumento
de 4,2%.

O IBC-Br é uma forma de ava-
liar a evolução da atividade eco-
nômica do país e ajuda o Comitê
de Política Monetária (Copom)
do BC a tomar decisões sobre a ta-
xa básica de juros, a Selic, definida
atualmente em 14,75% ao ano. O
índice incorpora informações so-
bre o nível de atividade de setores
da economia – indústria, comér-
cio e serviços e agropecuária –,
além do volume de impostos.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para alcançar a me-
ta de inflação. Quando o Copom
aumenta a taxa básica de juros, a
finalidade é conter a demanda
aquecida e isso causa reflexos nos
preços porque os juros mais altos
encarecem o crédito e estimulam
a poupança. Desse modo, taxas
mais altas ajudam a redução da
inflação, mas também podem di-
ficultar a expansão da economia.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-

vo à produção e ao consumo, re-
duzindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade
econômica.

INFLAÇÃO
Em abril, a inflação oficial fe-

chou em 0,43%, pressionada prin-
cipalmente pelos preços dos ali-
mentos e de produtos farmacêuti-
cos. O resultado mostra desacele-
ração pelo segundo mês seguido,
após o IPCA ter marcado 1,31%
em fevereiro e 0,56% em março.

No acumulado em 12 meses, o
índice divulgado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) soma 5,53%.

A alta do preço dos alimentos e
da energia e as incertezas em tor-
no da economia global fizeram o
BC aumentar mais uma vez os ju-
ros em 0,5 ponto percentual na úl-
tima reunião, no início do mês, o
sexto aumento seguido da Selic
em um ciclo de contração na polí-
tica monetária.

Em comunicado, o Copom
não deu pistas sobre o que deve

ocorrer na próxima reunião, na
metade de junho. Afirmou ape-
nas que o clima de incerteza per-
manece alto e exigirá prudência
da autoridade monetária, tanto
em eventuais aumentos futuros
como no período em que a Selic
deve ficar em 14,75% ao ano.

PIB
Divulgado mensalmente, o

IBC-Br emprega metodologia di-
ferente da utilizada para medir o
Produto Interno Bruto (PIB), que
é o indicador oficial da econo-
mia brasileira divulgado pelo IB-
GE. Segundo o BC, o índice
“contribui para a elaboração de
estratégia da política monetária”
do país, mas “não é exatamente
uma prévia do PIB.”

O PIB é a soma de todos os
bens e serviços finais produzidos
por um país. Em 2024, a econo-
mia brasileira cresceu 3,4%. O re-
sultado representa o quarto ano
seguido de crescimento, sendo a
maior expansão desde 2021,
quando o PIB alcançou 4,8%.

MERCADOS

Economia cresce 1,6% no 
1o trimestre, mostra FGV
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A economia brasileira cresceu
1,6% no primeiro trimestre do ano
em comparação com o último tri-
mestre de 2024. Já na comparação
com o mesmo trimestre do ano
passado, a expansão observada é
de 3,1%. No acumulado de 12 me-
ses, a alta é de 3,5%.   As estimati-
vas são do Monitor do PIB, estudo
mensal do Instituto Brasileiro de
Economia (Ibre) da FGV (Funda-
ção Getulio Vargas), divulgado
ontem.

O levantamento faz estimativas
sobre o comportamento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), conjun-
to de todos os bens e serviços pro-

duzidos no país, e serve como pré-
via do dado oficial, divulgado tri-
mestralmente pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE). O desempenho do primeiro
trimestre de 1,6% é dessazonaliza-
do, ou seja, foram excluídas varia-
ções típicas da época do ano, para
que efeitos do calendário não dis-
torçam a comparação entre perío-
dos diferentes.

SETORES
A economista Juliana Trece,

coordenadora da pesquisa, apon-
ta que a agropecuária teve “forte
crescimento” de 12,2% no primei-
ro trimestre, sendo o grande des-
taque do período.

Ela frisa ainda que o cresci-

mento de 1,3% no setor de servi-
ços, atividade de maior peso no
PIB, também colaborou para o
bom desempenho da economia.

“Com isso, o resultado do pri-
meiro trimestre reverte a tendên-
cia declinante da economia, que
se observava desde o terceiro se-
mestre de 2024”, analisa Trece. 

No fim de 2024, o resultado tri-
mestral havia sido quase nulo,
com apenas 0,1% de alta ante o tri-
mestre imediatamente anterior.

A economista disse que as ex-
portações voltaram a crescer
(2,8%) no primeiro trimestre, com
grande influência de produtos
agropecuários.

O ponto negativo, revela a pes-
quisadora, foi a estagnação da in-

PRÉVIA

Fazenda aumenta para 2,4%
estimativa para o PIB este ano
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A Secretaria de Política Econô-
mica do Ministério da Fazenda
(SPE) aumentou de 2,3% para
2,4% a estimativa de crescimento
da economia brasileira neste ano.
A previsão consta do Boletim Ma-
crofiscal, divulgado ontem pela
secretaria. Em relação à inflação
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), o do-
cumento aumentou de 4,9% para
5% a projeção para este ano.  

Em relação ao desempenho da
economia, a projeção para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma
das riquezas produzidas no país)
foi revisada após novas estimati-
vas para cima da produção agro-
pecuária e à expectativa de cresci-
mento de 1,6% do PIB no primei-
ro trimestre, contra estimativa an-
terior de 1,5%. O resultado do PIB
do primeiro trimestre só será di-
vulgado em junho.

Apesar de ter elevado a previ-
são de crescimento para o PIB, a
SPE prevê desaceleração da eco-
nomia no segundo semestre. Para
2026, a estimativa de crescimento
foi mantida em 2,5%.

Em relação ao IPCA, continua
acima do teto da meta de infla-
ção para o ano, definida pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN) em 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior é 4,5%. Para 2026, a esti-
mativa de inflação avançou de
3,5% para 3,6%.

Segundo a SPE, contribuíram
para o crescimento das estimati-
vas para a inflação deste ano “pe-
quenas surpresas nas variações
do índice em março” e “altera-
ções marginais nas expectativas
nos próximos meses”. 

De acordo com o boletim, so-
mente a partir de setembro, a

queda da inflação poderá ser sen-
tida de forma regular.

SETORES
Além de elevar a previsão de

crescimento da economia, a SPE
mudou a estimativa para os seto-
res produtivos. Para a agrope-
cuária, o crescimento esperado
para o PIB passou de 6% para
6,3%. De acordo com o docu-
mento, a revisão reflete a alta nas
estimativas para a safra de soja,
milho e arroz.

Para a indústria, a expectativa
de crescimento foi mantida em
2,2%. Segundo a SPE, o setor con-
tinua resistindo apesar dos juros
altos. A projeção para a expansão
dos serviços também subiu, pas-
sando de 1,9% para 2%.

INPC
Em relação aos demais índices

de inflação, a SPE também revi-
sou as estimativas. O Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor
(INPC), utilizado para estabelecer
o valor do salário mínimo e corri-
gir aposentadorias, deverá encer-
rar este ano com variação de 4,9%,
um pouco mais alto que os 4,8%
divulgados no boletim anterior,
em março.

A projeção para o Índice Geral
de Preços – Disponibilidade In-
terna (IGP-DI), que inclui o setor
atacadista, o custo da construção
civil e o consumidor final, caiu de
5,8% para 5,6% este ano. Por re-
fletir os preços no atacado, o
IGP-DI é mais suscetível às varia-
ções do dólar.

Os números do Boletim Ma-
crofiscal são usados no Relató-
rio de Avaliação de Receitas e
Despesas, que será divulgado
no próximo dia 22. Publicado a
cada dois meses, o relatório traz
previsões para a execução do
Orçamento com base no de-
sempenho.

SPE

Governo negocia com
países flexibilização da
suspensão do frango 

GRIPE AVIÁRIA

ISADORA DUARTE/AE

O governo brasileiro nego-
cia com países importadores
de produtos avícolas a flexibili-
zação das suspensões das com-
pras de carne de frango e deri-
vados do Brasil, após a confir-
mação de um caso de gripe
aviária em granja comercial no
País. "Já estamos conversan-
do", disse o secretário de Co-
mércio e Relações Internacio-
nais do Ministério da Agricul-
tura, Luís Rua, ao Broadcast
Agro ontem de manhã.

As negociações já estão em
andamento a fim de minimizar
os impactos do primeiro foco
de gripe aviária em plantel co-
mercial no País sobre a balança
comercial do agronegócio bra-
sileiro. O secretário evitou deta-
lhar a relação de países com os
quais o Brasil dialoga para flexi-
bilização das restrições. "São
decisões dos países. Não preci-
sa ter qualquer sinal ou garan-
tia. Cada país age de um jeito",
apontou o secretário. Mas a re-
gionalização dos embargos pe-
la China e pela União Europeia
(UE) são tidas como priorida-
des pelo setor produtivo.

Até o momento, as exporta-
ções de frango e derivados de
todo o território brasileiro es-
tão suspensas para dez desti-
nos. Estão suspensas tempora-
riamente a exportação de pro-
dutos avícolas brasileiros para
China, União Europeia, Cana-
dá, África do Sul, Chile, Argen-
tina, Uruguai, México, Coreia
do Sul e Malásia, conforme le-
vantamento do Ministério da
Agricultura. A lista inclui os

países que suspenderam as
importações de produtos aví-
colas do Brasil e para os quais
o Brasil interrompeu a certifi-
cação das exportações como
prevê o acordo sanitário esta-
belecido com cada país.

As suspensões são vistas pe-
lo governo como temporárias e
cautelares, sendo previstas nos
protocolos sanitários acorda-
dos entre o Brasil e os países
parceiros. A expectativa do go-
verno é que as suspensões pos-
sam ser reduzidas e revertidas
em embargos regionais, ou se-
ja, restritos ao raio de 10 quilô-
metros de onde o caso foi de-
tectado, ao município de Mon-
tenegro ou ao Estado.

"Cada caso é um caso. Mui-
tos países suspendem o Brasil
como um todo como medida de
precaução inicial. Quando
veem que o caso está contido e
recebem mais informações, eles
migram para regionalização de
raio, município ou Estado. Co-
mo estamos cumprindo os pro-
cedimentos corretamente, noti-
ficamos a OMSA, comunicamos
os países e estamos adotando
medidas sanitárias necessárias,
acreditamos que logo devem
caminhar para regionalização",
prevê o secretário.

O prazo para a flexibilização
das suspensões pelos países
parceiros vai depender, segun-
do Rua, da decisão de cada país
e do andamento da contenção
do foco de gripe aviária. A regio-
nalização dos embargos, contu-
do, não depende necessaria-
mente da conclusão do foco,
contabilizado em 28 dias após a
desinfecção do local afetado.

dústria.  “Embora a maior parte
das atividades industriais tenha
registrado crescimento, a retração
na indústria de transformação
[segmento que transforma maté-
ria prima em um produto final ou
intermediário, que vai ser nova-
mente modificado por outra in-
dústria], atividade de maior peso
na indústria, explica esse desem-
penho”, explica.    

O levantamento do Ibre/FGV
aponta que o consumo das famí-
lias cresceu 2,7% no primeiro tri-
mestre ante o mesmo período do
ano passado. Apesar de estar no
campo positivo, esse resultado
mostra trajetória decrescente. 

No quarto trimestre de 2024,
por exemplo, a evolução tinha si-
do de 3,7%. 

A Formação Bruta de Capital
Fixo (FBCF), indicador que mos-
tra o comportamento dos investi-
mentos, registrou 6,9% no primei-
ro trimestre deste ano ante o mes-
mo período do ano passado, sen-
do também outro indicador com
tendência decrescente. 
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Após morte, linha 5
inicia instalação de
barreiras de segurança

METRÔ

RENATA OKUMURA

A ViaMobilidade iniciou a
instalação de novas barreiras
físicas nas estações da Linha
5-Lilás. A expectativa é que as
17 estações recebam os equi-
pamentos em até 90 dias, se-
gundo a concessionária. A me-
dida de segurança foi adotada
após um passageiro morrer ao
ficar preso entre a porta da
plataforma e o trem.

As novas barreiras físicas
começaram a ser colocadas
nas portas das plataformas na
última sexta-feira, tendo início
na Estação Capão Redondo,
por ter sido utilizada nos testes
do protótipo e já contar com as
medições necessárias.

A instalação teve início
após a ViaMobilidade ter a au-

torização da Agência de
Transporte do Estado de São
Paulo (Artesp) e com concor-
dância do Metrô.

Conhecidas como Gap Fil-
lers, as barreiras são estrutu-
ras poliméricas com a parte
interna metálica, fabricadas
sob medida para reduzir o vão
entre o trem e a plataforma.

"No total, foram encomen-
dadas 3,5 mil unidades. A so-
lução, inédita no País, foi de-
senvolvida pela ViaMobilida-
de", disse a concessionária. O
valor investido não foi infor-
mado.

Conforme a empresa, a ins-
talação será realizada durante
o período noturno, para evitar
qualquer impacto na opera-
ção ao longo dos 90 dias para a
conclusão dos trabalhos.

CARTEIRA ASSINADA

Estado tem maior número de
empregos formais em 13 anos
O

estado de São Paulo
registrou no 1º tri-
mestre deste ano taxa

de desemprego de 6,2%, a me-
nor da série histórica do IBGE
iniciada em 2012 para os três
primeiros meses do ano. Além
disso, o indicador do estado foi
mais positivo que a taxa de de-
semprego nacional (7%) e da re-
gião Sudeste (6,6%).

O estado registrou ainda o
maior número de ocupados
com carteira assinada no setor
privado desde 2012 e liderou en-
tre as demais unidades da Fede-
ração no 1º trimestre – o total fi-
cou em 11,911 milhões de pes-
soas – alta de 2,1% em relação ao
último trimestre de 2024 e de 4%
em relação ao mesmo trimestre
do ano passado. No país, o total
ficou em 39,447 milhões – com
isso, o estado de SP tem 30,2%

dos trabalhadores dentro da
CLT no país.

Os números são da Fundação
Seade, com base na pesquisa da
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (PNAD)
do IBGE.

O percentual de empregados
com carteira assinada ficou em
83,4% dos trabalhadores do se-
tor privado no estado, segundo
maior percentual do país. No
Brasil, o índice geral ficou em
74,6%.

O total de pessoas ocupadas
(incluindo trabalhadores do se-
tor privado e público com e sem
carteira assinada, domésticos,
informais e por conta própria
com CNPJ) era de 24,973 mi-
lhões no estado – alta de 3,1%
em relação ao mesmo trimestre
do ano passado. No país, eram
102,483 milhões. 

Já o número de desocupa-
dos na força de trabalho no es-
tado era  de 1,665 milhão –
queda de 13,8% em relação ao
mesmo trimestre do ano pas-
sado.

INFORMALIDADE 
Enquanto a taxa de informa-

lidade para o Brasil foi de 38%
da população ocupada, São
Paulo teve a terceira menor taxa
entre os demais estados (29,3%)
no 1º trimestre – menor taxa re-
gistrada pelo estado desde o 2º
trimestre de 2017 (29%). Em re-
lação ao 4º trimestre de 2024,
houve queda de 1 ponto per-
centual e de 1,7 ponto percen-
tual ante o mesmo trimestre do
ano passado.

A taxa de informalidade da
população ocupada é calcula-
da considerando-se os empre-

gados no setor  privado e  os
empregados domésticos sem
carteira de trabalho assinada,
além dos empregadores e tra-
balhadores por conta própria
sem registro  no CNPJ e  dos
trabalhadores familiares auxi-
liares.

Para o IBGE, a taxa de infor-
malidade reflete a maturidade
econômica de cada estado, e os
mais industrializados e mais
complexos geram mais postos
de trabalho formais.

Já o rendimento médio em
São Paulo ficou em R$ 4.063,
maior que da região Sudeste
(R$ 3.814) e da média do país
(R$ 3.410). Entre os estados do
Sudeste, só perde para o Rio de
Janeiro (R$ 4.066). Trata-se do
maior rendimento médio no
estado em 1º trimestres desde
2020.

Gangorra no tempo: São Paulo 
terá semana de calor e frente fria
RENATA OKUMURA/AE

A cidade de São Paulo deve
permanecer pelo menos até
amanhã, sem chuva e com tem-
peraturas em elevação em razão
da presença de uma grande
massa de ar seco.

"O bloqueio atmosférico

mantém os próximos dias sem
previsão de chuva, porém com
elevação das temperaturas e de-
clínio dos índices de umidade
relativa do ar", afirma o Centro
de Gerenciamento de Emergên-
cias Climáticas (CGE) da Prefei-
tura de São Paulo.

Nesta terça-feira, o quadro se

mantém inalterado, com poucas
nuvens e temperaturas seme-
lhantes.

Amanhã, o sol predomina
entre poucas nuvens no decor-
rer do dia. No fim da tarde, a
nebulosidade volta a aumen-
tar,  mas não há previsão de
chuva.

A partir de quinta-feira, o
t e m p o  d e v e  m u d a r  c o m  a
p a s s a g e m  r á p i d a  d e  u m a
frente fria pelo litoral de São
Paulo,  com baixa at ividade
chuvosa e leve declínio das
temperaturas. Há previsão de
leve precipitação também na
sexta-feira, 23.

CLIMA

Cidade de SP amplia
vacinação para pessoas
acima de 6 meses

GRIPE

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A partir desta segunda-feira,
a vacinação contra o Influenza,
o vírus causador da gripe, está
ampliada para toda a população
da capital paulista a partir dos 6
meses de idade. As doses estão
disponíveis nas unidades bási-
cas de saúde (UBSs) de segunda
a sexta-feira, das 7h às 19h, e,
aos sábados, nas assistências
médicas ambulatoriais
(AMAs)/UBSs Integradas, no
mesmo horário.  

"Essa ampliação da imuniza-
ção para pessoas acima de 6 me-
ses é importante para proteger
toda a população, além de pre-
venir o agravamento das doen-
ças respiratórias principalmente
nesta época de sazonalidade",
disse o secretário municipal da
Saúde, Luiz Carlos Zamarco.

De acordo com a prefeitura,
em 2025, a campanha de imuni-
zação contra a gripe teve início
no dia 28 de março, contem-
plando as pessoas acima de 60
anos, crianças de 6 meses a me-
nores de 6 anos, gestantes, puér-
peras e pessoas com doenças
crônicas.

Essa etapa também abran-
geu povos indígenas, quilombo-
las, pessoas em situação de rua,
trabalhadores de saúde e da
educação; profissionais das for-
ças de segurança e salvamento;

profissionais das Forças Arma-
das; pessoas com deficiência
permanente; caminhoneiros e
trabalhadores de transporte co-
letivo; trabalhadores portuários;
trabalhadores dos correios, a
população e os funcionários do
sistema prisional.

BALANÇO
Até terça-feira passada,

1.095.488 doses da vacina contra
a gripe foram aplicadas, totali-
zando quase 25% de cobertura
entre o grupo prioritário, com-
posto por cerca de 4,8 milhões
de pessoas em todo o município
de São Paulo. Em 2024, foram
aplicadas mais de 3,8 milhões
de doses de vacina contra a in-
fluenza, e a cobertura entre os
grupos prioritários chegou a
61,11%.

A gripe é transmitida por
meio das secreções das vias
respiratórias da pessoa conta-
minada ao falar, tossir ou es-
pirrar e por meio indireto,
quando as mãos levam o vírus
até a boca, olhos e nariz, após
contato com superfícies re-
cém-contaminadas por secre-
ções respiratórias.

Lavar as mãos com fre-
quência, usar máscaras, cobrir
a boca e o nariz ao tossir ou es-
pirrar e manter os ambientes
arejados ajudam na preven-
ção da gripe.

SP cria Tarifa Social para ampliar
desconto na taxa de água e esgoto

O Governo de São Paulo lan-
ça hoje a consulta pública do
Tarifa Social Paulista, que am-
plia o acesso ao desconto na
conta de água e esgoto para fa-
mílias que vivem em áreas mais
pobres dos municípios atendi-
dos pela Sabesp. A estimativa é
de que, a partir da vigência, pelo
menos 300 mil novas famílias
passem a contar com descontos,
o equivalente a cerca de 1 mi-
lhão de pessoas. O objetivo é
apoiar a população de baixa
renda e impulsionar a universa-
lização do saneamento.

Para garantir essa ampliação,
de cerca de R$1 bilhão de inves-
timento, o programa contará
com o suporte do Fundo de
Apoio à Universalização
(Fausp). “Com a Tarifa Social
Paulista o estado de São Paulo
sai na frente, criando o melhor e
maior programa social de tarifa
de saneamento no Brasil. A Lei
Federal prevê uma categoria de
tarifa social, com desconto de
50%. Em São Paulo teremos três,
com descontos que chegam a
78%”, enfatiza o governador
Tarcísio de Freitas.

O novo contrato de conces-
são da Sabesp já previu duas ta-
rifas, a Vulnerável, que garante
78% de desconto para famílias
cadastradas no CadÚnico com
renda per capita de até um quar-
to do salário mínimo; e a Social,
que prevê 72% de desconto para
famílias com renda per capita de
meio salário mínimo cadastra-
das no CadÚnico. Também são
elegíveis à Social desemprega-
dos com o último salário de no
máximo três salários mínimos e
pessoas que moram em habita-
ções sociais.

Com a nova Tarifa Social
Paulista, a categoria Social, que
passa a se chamar Social I, será
ampliada com a inclusão de fa-
mílias com renda per capita de
até meio salário mínimo que te-
nham pessoa com deficiência
ou pessoa idosa com 65 anos ou

mais, e pessoas que recebem o
Benefício de Prestação Conti-
nuada. Usuários que participa-
vam de programas comerciais
da Sabesp que conferiam des-
contos temporários seguirão re-
cebendo o desconto por mais 18
meses e serão estimulados a fa-
zer o cadastro no CadÚnico.

Uma nova categoria será cria-
da, a Social II, para famílias que
residem em núcleo urbano in-
formal passível de regularização
ou a ser contemplado por inter-
venção da Sabesp. Essas pessoas
contarão com 50% de desconto
aplicável ao consumo de até 15
metros cúbicos, por 24 meses
contados da ligação. A partir do
recebimento do benefício, essas
pessoas também serão estimu-
ladas a se cadastrar no CadÚni-
co e se enquadrar nas tarifas
Vulnerável ou Social I, amplian-
do o percentual de desconto.

“No contexto do novo progra-
ma Tarifa Social Paulista, quere-
mos estimular o cadastro no Ca-
dÚnico, de forma a termos mais
organização e automatização da
base de dados, garantindo, as-
sim, mais acesso à tarifa social
por quem de fato precisa. Nesse
sentido, várias campanhas e co-
municados estão sendo feitos
para impulsionar essa adesão”,
explica a secretária de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logísti-
ca, Natália Resende.

“O objetivo é apoiar essas
pessoas que vivem em núcleos
informais, favelas, áreas de ha-
bitação social, a acessarem os
serviços de fornecimento de
água, coleta e tratamento de es-
goto de forma regular, com uma
conta acessível ao fim do mês. O
que queremos é garantir acesso
e dignidade para essas famílias”,
enfatiza ela.

IMPACTO SOCIAL
A automatização do acesso à

Tarifa Social às famílias cadas-
tradas no CadÚnico e as campa-
nhas de cadastramento desen-

volvidas garantiram, já com a
entrada em vigor do novo con-
trato de concessão da Sabesp,
uma ampliação significativa na
base de beneficiários. Na vulne-
rável, o total de famílias passou
de 404.688 para 618.946, um au-
mento de 214.258, ou 53%. Já a
social, cresceu de 577.951 para
594.292 famílias, alta de 16.341,
ou 3%.

A expectativa é de que sejam
acrescentadas à base pelo me-
nos 191 mil economias a mais
na categoria Social I. Na catego-
ria Social II, a estimativa com
base nas áreas mapeadas é de
que passem a contar com o des-
conto pelo menos 124 mil novas
economias. Portanto, o total de
famílias adicionadas pós-deses-
tatização e com o lançamento
da nova Tarifa Social Paulista é
de 500 mil, mais de 1,5 milhão
de pessoas, um aumento de 50%
em relação ao período anterior.

Também foi criado, no con-
texto da Tarifa Social Paulista,
um prazo de adaptação para
pessoas que, por alguma razão,
perderam a elegibilidade ao
programa. O objetivo é evitar
uma perda brusca e permitir
que elas tenham a possibilidade
de tentar se reenquadrar ou se
adaptar à nova realidade de for-
ma gradual. Durante os três pri-
meiros meses após ser constata-
da a perda de elegibilidade, o
usuário receberá notificação
com essa informação, mas ne-
nhuma alteração nos descontos
será feita. Depois, serão aplica-
dos descontos progressivos de
50%, por três meses, e 25%, por
mais três meses (totalizando 9
meses de transição – 3 de notifi-
cação, 3 com desconto de 50 e 3
com 25), para as tarifas Vulnerá-
vel e Social I, e de 25%, por três
meses, para a tarifa Social II (to-
talizando 6 meses de transição –
3 de notificação e 3 com descon-
to de 25).

Com a abertura da consulta
pública no dia 20, a expectativa

é de que a proposta, já com as
contribuições da sociedade, seja
deliberadas no Conselho Deli-
berativo da URAE1- Sudeste em
julho. A vigência da nova Tarifa
Social Paulista é esperada para o
segundo semestre deste ano.

LIGAÇÕES 
O Fundo de Apoio à Univer-

salização do Saneamento
(Fausp) também está aportando
cerca de R$ 30 milhões na reali-
zação de ligações intradomicila-
res de esgoto de 12 mil famílias
de baixa renda em 2025, para
acelerar as conexões e apoiar o
processo de universalização do
saneamento no estado de São
Paulo. A Sabesp fica encarrega-
da da execução da rede e dos ra-
mais de esgoto externo ao imó-
vel e a Arsesp fiscaliza a aplica-
ção do recurso e prestação de
contas das ligações realizadas

O Fausp foi criado a partir da
privatização da Sabesp, em
2024, e recebeu 30% do valor ob-
tido na desestatização, além de
seguir recebendo os dividendos
pagos pela empresa ao Governo
do Estado, que tem 18,3% das
ações. Ele conta com um Conse-
lho de Orientação, com cinco
membros, sendo eles represen-
tantes das secretarias de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística; Parcerias em Investi-
mentos e Fazenda e Planeja-
mento, além de dois designados
pelo governador, que precisam
comprovar notório saber e expe-
riência nos setores de sanea-
mento básico, infraestrutura ou
políticas públicas.

Um dos principais objetivos
do Fundo é garantir a modicida-
de da tarifa para os municípios
atendidos pela Sabesp. Com o
novo modelo regulatório, a tari-
fa calculada pela Arsesp ficará
sempre abaixo do valor que se-
ria praticado pela Sabesp quan-
do sob controle estatal, com o
uso dos recursos do Fausp para
viabilizar essa redução.

FAUSP

OUTONO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:33
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Prisão de Tuta reforça
necessidade de aprovar
PEC da Segurança

LEWANDOWSKI

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, disse ontem que a
prisão do integrante do Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC) Marcos Roberto de Al-
meida reforça a importância
de entrosamento entre forças
de segurança locais, nacionais
e internacionais. Algo que, se-
gundo ele, será favorecido, ca-
so a PEC da Segurança seja
aprovada pelo Legislativo.  

“O governo brasileiro teve
uma vitória muito importante
contra o crime organizado ao
prender este delinquente de
alta periculosidade ligado a
uma facção criminosa no Bra-
sil”, disse o ministro referin-
do-se a Marcos Roberto, mais
conhecido como Tuta.

Tuta encontra-se preso na
Penitenciária Federal em Bra-
sília. Ele foi expulso da Bolívia
no domingo passado, após ter
sido identificado e preso,
quando compareceu a uma
unidade policial daquele país
para tratar de questões migra-
tórias – fato ocorrido na sexta-
feira passada.

Na oportunidade,  Tuta
apresentou, às autoridades
bolivianas, um documento fal-
so, no qual se chamaria May-
con da Silva. A falsidade foi
detectada imediatamente e,
na sequência, foram aciona-
dos Interpol e um oficial da
Polícia Federal.

ENTROSAMENTO
Para Lewandowski, o su-

cesso dessa operação “revela,
inclusive, o entrosamento en-
tre as forças locais de seguran-
ça e as forças que integram o
sistema judiciário com as for-
ças Federais”, disse. “E isso é
justamente aquilo que almeja-
mos com a PEC da segurança
que está tramitando no Con-
gresso Nacional”, acrescentou
durante coletiva de imprensa
no Ministério da Justiça.

O ministro enfatizou que
muitas das atividades crimi-
nais já deixaram de ser locais,
e que, portanto, o combate a

elas precisa ser feito de manei-
ra global, por meio de coope-
rações entre todas as forças de
segurança. 

“E hoje já contamos com
um grande leque de coopera-
ção internacional”, afirmou o
ministro.

Marcos Roberto “Tuta” foi
identificado, na Bolívia, como
um dos principais articulado-
res de um esquema interna-
cional de lavagem de dinhei-
ro vinculado à organização
criminosa. Ele consta na Lista
de Difusão Vermelha da Inter-
pol (Organização Internacio-
nal de Polícia Criminal).

Foragido internacional des-
de 2020, Tuta é condenado a
12 anos de prisão no Brasil por
crimes de organização crimi-
nosa, lavagem de dinheiro e
tráfico de drogas.

COOPERAÇÃO
Também presente na coleti-

va de imprensa, o diretor-geral
da Polícia Federal (PF), Andrei
Rodrigues disse que três eixos
de ações favoreceram o suces-
so da operação que trouxe, de
volta ao Brasil, o integrante do
PCC. O primeiro deles é o
da cooperação internacional,
disse Andrei referindo-se à
presença da PF em diversos
países, representada por adi-
dos e oficiais, como foi o caso
concreto lá em Santa Cruz de la
Sierra – onde Tuta foi preso pe-
las autoridades bolivianas.

“Isso permite uma rápida
interação com as autoridades
bolivianas, identificando em
um primeiro momento da fal-
sidade documental”, acres-
centou o diretor sem detalhar,
por questões de segurança, al-
guns elementos operacionais
da área de inteligência nessa
operação.

“O que posso dizer é que,
graças a essa integração inter-
nacional, foi possível identifi-
car essa inconsistência ime-
diatamente, comunicando
tanto a Interpol como nossa
unidade em Santa Cruz, para
que a gente pudesse confir-
mar os dados”, disse Andrei
Rodrigues.

DEPOIMENTO NO STF

General: Bolsonaro foi avisado
que Exército não apoiaria golpe 
GUSTAVO CÔRTES/AE

O
ex-comandante do
Exército e general da
reserva Marco Antô-

nio Freire Gomes confirmou em
depoimento ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que recebeu
um plano do governo Bolsonaro
para impedir a posse do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.
Freire Gomes ainda que avisou
Jair Bolsonaro que o Exército não
participaria de nenhuma iniciati-
va que violasse a Constituição.

O general da reserva é uma
das testemunhas de acusação no
processo em que o ex-presidente
Jair Bolsonaro é acusado de ten-
tativa de golpe de Estado. Ontem,
o Supremo começou a interrogar
as testemunhas. A audiência é
conduzida pelo relator do caso,
ministro Alexandre de Moraes.

No depoimento, Freire Go-
mes contou que teve várias reu-
niões de caráter político com
Bolsonaro e ministros do gover-
no. Em uma delas, alertou o pre-
sidente de que o Exército não iria
aderir. No depoimento, Freire
Gomes negou que teria ameaça-
do Bolsonaro de prisão, caso
tentasse um golpe.

"O que alertamos ao presiden-

te foi que ele deveria se atentar a
todos esses aspectos. E que no
Exército não iríamos participar
de qualquer coisa que extrapo-
lasse nossa competência consti-
tucional", disse o general.

O ex-comandante afirmou
ainda que a proposta para impe-
dir a posse de Lula foi apresenta-
da em dezembro de 2022 numa
reunião do então ministro da De-
fesa, Paulo Sérgio Oliveira, com
os chefes das Forças Armadas.

Freira Gomes contou que o
conteúdo da apresentação se as-
semelhava ao da minuta do gol-
pe, encontrada na casa do ex-
ministro da Justiça Anderson
Torres.

As principais hipóteses citadas
no encontro foram as de Garantia
da Lei e da Ordem (GLO), Estado
de Sítio e Estado de Defesa. "Ele
apresentou esses considerandos,
todos eles embasados em aspec-
tos jurídicos, na Constituição, por
isso não nos chamou atenção.
Como ainda ia ser estudado, nós
aguardamos uma manifestação
do senhor presidente."

Coube a um assessor de Jair
Bolsonaro a apresentação das
propostas, mas Freire Gomes dis-
se não conseguir atestar a identi-
dade desse auxiliar. A Procurado-

ria Geral da República (PGR) sus-
peita que seja Felipe G. Martins,
ex-assessor de assuntos interna-
cionais.

O ex-comandante do Exército
disse que, naquela primeira reu-
nião, as propostas foram apre-
sentadas como hipóteses em es-
tudo, que ainda seriam aperfei-
çoadas. Ele teria, nesses encon-
tros seguintes, se posicionado
contra a tentativa de intervir no
processo eleitoral e alertado Bol-
sonaro dos riscos que corria em
uma investida golpista.

"Eu alertei com toda a educa-
ção de que as medidas que even-
tualmente ele quisesse tomar, ele
deveria atentar para todas as
questões, desde o apoio, nacional
e internacionalmente, o Congres-
so, a Justiça. Se ele não jogasse to-
dos os aspectos jurídicos, além de
não poder contar com nosso
apoio, poderia ser enquadrado
juridicamente", disse o general,
no depoimento.

O ex-comandante do Exército
Marco Antônio Freire Gomes
afirmou que a série de reuniões
que ele e os chefes da Marinha e
da Aeronáutica com auxiliares de
Jair Bolsonaro teve como resulta-
do o consenso de que não havia
base legal para o emprego das

Forças Armadas para interferir
no resultado das eleições. De
acordo com seus relatos, o aju-
dante de ordens do ex-presiden-
te, coronel Mauro Cid, o chamou,
no dia 9 de dezembro, para uma
conversa com o presidente.

O motivo do encontro seria
para acalmar o presidente, que
teria sido dissuadido da ideia de
decretar Garantia da Lei e da Or-
dem, Estado de Sítio ou Estado de
Defesa para evitar a posse do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva,
mas estaria sofrendo pressão de
"outros grupos". "Tinha grupos
de fora, inclusive de civis, que po-
deriam levar o presidente a tomar
outras medidas", disse.

Como estava em Fortaleza
devido a problemas de saúde da
mãe, o comandante do Exército
enviou o general Estevam
Theophilo Gaspar de Oliveira
em seu lugar.

Além de Moraes, participaram
por vídeo os outros ministros que
integram a Primeira Turma do
STF, Carmem Lucia, Cristiano
Zanin e Luiz Fux. O único que es-
teve ausente foi Flavio Dino. O
ex-presidente Jair Bolsonaro,
Walter Braga Netto e Augusto He-
leno também acompanharam os
depoimentos.

Mulheres 'laranjas' receberam
R$ 5,4 milhões da corrupção
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Polícia Civil do Tocantins
afirma que uma rede de "laran-
jas" e empresas de fachada foi
usada para distribuir o dinheiro
desviado de contratos públicos
na gestão do ex-governador
Mauro Carlesse (2018-2022)
sem deixar rastros.

O suposto esquema é investi-
gado na Operação Via Avaritia,
em curso desde 2019. A Polícia Ci-

vil atribui ao ex-governador a li-
derança dos desvios. Carlesse ne-
ga e diz que o inquérito tem moti-
vação política.

Os contratos sob suspeita fo-
ram firmados com a Prime Cons-
truções, que recebeu mais de R$
15 milhões do governo na gestão
de Carlesse.

A empresa teve o sigilo bancá-
rio quebrado na investigação. A
Polícia Civil identificou repasses
para diversas pessoas físicas e ju-
rídicas sem justificativa aparente.

"Indicando que as contas esta-
vam sendo utilizadas, possivel-
mente, para movimentar recur-
sos de terceiros", diz o relatório da
Operação Via Avaritia.

Uma das "laranjas" seria San-
dra Maria da Silva. No período in-
vestigado, ela recebeu R$
1.771.662,54 da Prime Constru-
ções em "montantes avulsos".

Segundo a Polícia Civil, Sandra
recebeu 16 parcelas do auxílio
emergencial na pandemia da co-
vid-19, "não apresentando, apa-
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Ataques digitais em alta:
como as empresas podem se proteger com estratégias baseadas em dados

Espacial

O cenário da segurança digital no Brasil atingiu
níveis alarmantes em 2024. Segundo dados da
Fortinet, o país registrou um aumento de 62%

nos ataques cibernéticos no primeiro semestre, com
prejuízos que ultrapassaram R$ 80 bilhões. Além dis-
so, o Relatório Global de Riscos Cibernéticos da Allianz
realizado no último ano, aponta que 73% das empre-
sas brasileiras sofreram pelo menos um ataque ciber-
nético significativo no primeiro semestre de 2024.

Diante desse cenário de exposição digital e risco
com relação a possíveis roubos de dados e ataques ci-
bernéticos, especialistas alertam que a proteção con-
tra ameaças digitais deixou de ser uma opção para se
tornar uma necessidade crítica para empresas de to-
dos os portes.

Uma das formas de proteger as empresas de ata-
ques cibernéticos e proteger os dados, é usando uma
da tendência do mercado atualmente: a inteligência
artificial. A IA está revolucionando a segurança
digital. De acordo com a IBM Security, empre-
sas que implementaram soluções baseadas em
machine learning reduziram em 65% o tempo
de resposta a incidentes.

Thiago Bordini, diretor de Cibersegurança da
Microsoft Brasil, destacou em entrevista à Re-
vista Exame:

"Nossos clientes que usam o Azure Sentinel
conseguiram bloquear mais de 4 milhões de ten-
tativas de invasão em 2024. A IA identifica pa-
drões que passariam despercebidos por sistemas
tradicionais."

Mas além dos números, o treinamento é a
primeira linha de defesa. O Relatório Verizon
2024 revelou que 74% dos vazamentos de dados
começaram com erros humanos, como cliques
em links maliciosos.

Karina Menezes, especialista em segurança digital
da USP, afirmou durante o CIAB Febraban 2024:

"Empresas que investem em treinamentos regulares
reduzem em até 90% os incidentes de phishing. A cons-
cientização é tão importante quanto qualquer firewall."

Um caso real é de uma empresa de médio porte
evitou um ataque de R$ 2 milhões após um funcioná-
rio identificar um e-mail suspeito, graças a um treina-
mento realizado semanas antes. O caso foi publicado
na Harvard Business Review, em 2024.

Como evitar o pesadelo do Ransomware
Os ataques de ransomware cresceram 137% no

Brasil em 2024 (Kaspersky Lab). A estratégia mais efi-
caz, segundo especialistas, é o modelo 3-2-1-1:
• 3 cópias dos dados críticos
• 2 mídias diferentes (ex: nuvem e HD externo)
• 1 cópia offline (protegida de ataques remotos)

• 1 cópia imutável (que não pode ser alterada ou apa-
gada)

Ricardo José, CISO da Vivo, compartilhou no CIS
Summit 2024:

"Depois de implementarmos backups imutáveis, re-
duzimos o tempo de recuperação de dias para menos
de uma hora. Isso é crucial para minimizar prejuízos."

De acordo com a Dell Technologies, empresas que
seguem essa estratégia têm 99% menos probabilida-
de de pagar resgates.

O novo padrão em segurança corporativa
O princípio "nunca confie, sempre verifique" está

se tornando essencial. Dados da Palo Alto Networks
mostram que empresas que adotaram o Zero Trust
reduziram violações em 68%.

Marcos Oliveira, diretor da Cisco Brasil, explicou
ao Valor Econômico:

"Com autenticação multifatorial e microsseg-
mentação, mesmo que um invasor ultrapasse as
defesas iniciais, seu movimento dentro da rede
fica extremamente limitado."

Segundo o MIT Technology Review, empre-
sas com planos de resposta bem estruturados
perderam 54% menos dinheiro após ataques.

Cristine Hoepers, gerente do CERT.br, aler-
tou recentemente:

"Testar planos de contingência com simula-
ções realistas é fundamental. Empresas que ne-
gligenciam isso levam meses para se recuperar."

Carlos Sérgio, presidente da Febraban, resu-
miu bem durante o Latin America Security
Conference 2024:

“Em 2025, haverá dois tipos de empresas: as
que se prepararam e as que foram vítimas. Não
há meio-termo”, afirma Carlos. 

PEXELS

rentemente, capacidade econô-
mica compatível com os valores
movimentados em sua conta".

Os investigadores concluem
que os repasses foram feitos
"com o fim de ocultar e dissimu-
lar a localização, disposição,
movimentação e propriedade
de valores provenientes dos cri-
mes praticados pelo suposto
grupo criminoso".

A Prime Construções também
transferiu vultosos recursos (R$ 3
681.336,90) à empresa Dualmec,
registrada em um endereço fictí-
cio em Joinville (SC), onde na ver-
dade funciona uma pizzaria.

O CNPJ está registrado em no-
me de Edi Aguida Gorski. Segun-
do a Polícia Civil, a sócia "reside
numa casa humilde", tem apenas
um Ford Fiesta, ano 1998, regis



Estado tem mais de 
R$ 800 mil em créditos 
da AgeRio para Baixada

1º QUADRIMESTRE

O fomento à economia flu-
minense alcançou um impor-
tante resultado no primeiro
quadrimestre de 2025, na Bai-
xada Fluminense. A Agência
de Fomento do Estado do Rio
(AgeRio) concedeu R$ R$ 835,4
mil em linhas de crédito para
os 12 municípios da região.
Desse total, Duque de Caxias
concentrou o volume de R$
211,9 mil, seguida da vizinha
Nova Iguaçu, com R$ 178,5
mil. Magé, por sua vez, regis-
trou o total de R$ 140,3 mil.  

Os números contemplam
diversos tipos de negócios no
estado e reforçam o compro-
metimento do Governo do Es-
tado, por meio da Agência, no
estímulo à economia flumi-
nense e na geração de empre-
go e renda para a população.
Os setores de Comércio, Ali-
mentação e Cultura e a Indús-
tria da Transformação foram
os mais apoiados pela AgeRio,
com destaques para as linhas
de microcrédito e capital de
giro, entre outras.

“A Baixada Fluminense tem
grande importância para o
nosso estado, especialmente
do ponto de vista econômico.
É onde podemos encontrar
polos industriais importantes,
principalmente em Duque de
Caxias, além dos segmentos
de comércio e serviços, gran-
des geradores de emprego e
renda em todos os municípios
da região”, comentou o gover-
nador Cláudio Castro.

Além de Duque de Caxias,
Nova Iguaçu e Magé, os muni-
cípios de Belford Roxo, Guapi-
mirim, Itaguaí, Mesquita, Ni-
lópolis, Paracambi, Queima-
dos, São João de Meriti e Sero-
pédica podem contar com as
linhas de microcrédito da Age-
Rio destinadas a Microem-
preendedores Individuais
(MEIs), autônomos e infor-
mais, e também para micro,
pequenas, médias e grandes
empresas.

Para o presidente da Age-
Rio, Sérgio Gusman, ao ofere-
cer linhas de crédito para es-
sas cidades o Estado incentiva
o crescimento de empresas.  

“A Baixada movimenta di-
versas frentes da economia lo-
cal, por causa da pluralidade
dos negócios presentes na re-
gião. E nós possuímos produ-
tos que atendem a esses diver-

sificados tipos de segmentos
na área, onde atuamos de for-
ma estratégica”, explicou
Gusman. 

NEGÓCIOS LOCAIS
A Móveis RVR, especializa-

da em planejados, teve au-
mento de 80% na sua produ-
ção a partir do financiamento
de R$ 15 mil da Agência. Esse
incremento ocorreu depois da
compra de um novo equipa-
mento e do galpão de Duque
de Caxias. 

“Com o financiamento da
AgeRio, adquirimos uma cola-
deira de borda, que acelera o
processo de produção dos
móveis e agiliza a nossa entre-
ga para os clientes”, contou Ri-
nevaldo Vianna, que adminis-
tra duas unidades da Móveis
MVR. A segunda unidade fica
em Petrópolis

Em Nova Iguaçu, a JP Turis-
mo Corporativo teve que para-
lisar suas atividades após con-
trair algumas dívidas. Ao deci-
dir voltar ao mercado de tra-
balho, o empresário Júlio Am-
brózio, solicitou o primeiro
crédito à AgeRio.

“A taxa de juros, a menor do
mercado, foi o fator determi-
nante para que eu pudesse so-
licitar o financiamento. Con-
segui voltar a operar o meu ne-
gócio”, ressaltou Ambrózio.

O empreendedor lembra
que precisava reformar o te-
lhado do escritório e fazer al-
gumas modificações nas ins-
talações, o que conseguiu co-
locar em prática com o apoio
da Agência.  

A empreendedora Cristina
Cavadas, por sua vez, é sócia
de duas franquias California
Coffee, uma no Shopping No-
va Iguaçu, em Nova Iguaçu, e
outra no Madureira Shopping,
em Madureira. Ela já obteve
dois financiamentos da Age-
Rio, que foram decisivos, em
momentos distintos, para a
expansão do seu negócio.  

“O financiamento nos per-
mitiu realizar as obras neces-
sárias e continuar oferecendo
uma experiência de qualida-
de aos nossos clientes”, expli-
cou Cristina, relembrando
que, após a pandemia, o pri-
meiro crédito da Agência à
franquia foi fundamental pa-
ra o processo de retomada
das atividades.

PORTUGAL

Vitória da centro-direita e 
o avanço da direita radical 
DANIEL GATENO/AE

U
m dia depois da ter-
ceira eleição legislati-
va em três anos, o pre-

sidente de Portugal, Marcelo
Rebelo de Sousa, vai convocar
os líderes dos partidos para con-
sultas. O pleito não mudou o
primeiro-ministro, já que Luís
Montenegro segue no cargo em
um governo minoritário, mas
mostrou um avanço ainda
maior do Chega, da direita radi-
cal, e o pior resultado para o
Partido Socialista desde 1987.

A coligação Aliança Demo-
crática (AD), de centro-direita,
conquistou 89 cadeiras na As-
sembleia Nacional, que tem 230
assentos. Apesar da vitória, a co-
ligação de Montenegro ficou
muito longe de uma maioria
parlamentar e o primeiro-minis-
tro segue vulnerável aos partidos
de oposição que derrubaram seu
governo em março, após menos
de um ano no poder.

"Os portugueses não querem
mais eleições antecipadas", disse
Montenegro, na noite de domin-
go passado, em um apelo aos
partidos de oposição para que o
deixassem cumprir um mandato
completo de quatro anos.

"Todos nós precisamos ser
capazes de falar uns com os ou-
tros e colocar o interesse nacio-
nal em primeiro lugar", disse ele.

A coligação de Montenegro
poderia fazer um acordo com o
Chega para formar uma maio-
ria, mas o primeiro-ministro rei-
terou o seu compromisso de não
formar um governo com o parti-
do da direita radical.

Os portugueses foram cha-
mados às urnas após Montene-
gro perder a confiança do Parla-
mento em março, devido a cres-
centes dúvidas sobre as ativida-
des comerciais de sua família.

O início da crise política co-
meçou com uma denúncia en-
volvendo uma empresa de con-
sultoria chamada Spinumviva,
que é da família de Montene-
gro. A companhia teria recebido
pagamentos de um grupo de
cassinos, o que gerou dúvidas
sobre possíveis conflitos de in-
teresse devido à posição de
Montenegro. O primeiro-minis-
tro negou as acusações e disse
que vendeu sua parte da empre-
sa a sua esposa.

O resultado do Chega que-
brou com o domínio dos parti-
dos tradicionais, em uma ten-
dência semelhante ao que ocor-
reu com legendas da direita radi-
cal na França, Itália e Alemanha.

Nos últimos 50 anos, os So-
ciais-Democratas e o Partido So-
cialista, de centro-esquerda, têm
alternado o poder em Portugal.

O Chega conquistou o mesmo
número de assentos que os So-
cialistas - 58 - e ainda pode con-
quistar o segundo lugar quando
os quatro assentos restantes, de-
cididos por eleitores que moram
fora de Portugal, forem atribuí-
dos nos próximos dias.

"O sistema bipartidário aca-
bou", disse Ventura, que atuou
como advogado e comentarista
de futebol antes de entrar na po-
lítica.

O Chega disputou sua pri-
meira eleição há apenas seis
anos, quando conquistou uma
cadeira, e se alimentou da insa-
tisfação com os partidos tradi-
cionais mais moderados.

Com o slogan "Salve Portu-
gal", o partido se descreve como
uma legenda nacionalista e tem
se concentrado em conter a imi-
gração e combater a corrupção,
que tem contribuído com a as-
censão do Chega, devido a vários
escândalos envolvendo políticos
tradicionais nos últimos anos.

A corrupção também afetou
o próprio Chega, já que um de
seus parlamentares é suspeito
de roubar malas do aeroporto
de Lisboa e vender o conteúdo
online, e outro supostamente
falsificou a assinatura de uma
mulher falecida. Ambos renun-
ciaram.

IMIGRAÇÃO
O Chega deve muito do seu

sucesso às suas reivindicações
por uma política de imigração
mais rigorosa.

Em 2018, havia menos de
meio milhão de imigrantes le-
gais no país, segundo estatísti-
cas do governo. Atualmente,
cerca de 1,5 milhão de imigran-
tes legais vivem em Portugal,
muitos deles brasileiros e de
países da Ásia como Índia, Ne-
pal e Bangladesh.

Milhares de imigrantes ile-
gais também moram em Portu-
gal. Duas semanas antes das
eleições, o governo de Montene-
gro anunciou que estava expul-
sando 18 mil imigrantes que vi-
viam no país sem autorização. O
momento do anúncio gerou
acusações de que a Aliança De-
mocrática estaria tentando
atrair votos do Chega.

CRISE IMOBILIÁRIA
A crise imobiliária que o país

enfrenta também esteve na ca-
beça dos eleitores durante o pe-
ríodo eleitoral.

Os preços dos imóveis e os
aluguéis vêm disparando nos úl-
timos 10 anos, em parte devido à
chegada de trabalhadores es-
trangeiros, que impulsionaram
os preços.

Segundo o Instituto Nacional
de Estatística, um órgão do go-
verno de Portugal, os preços dos
imóveis subiram mais de 9% no
ano passado. Os aluguéis na ca-

pital Lisboa e arredores, onde
vivem cerca de 1,5 milhão de
pessoas, registraram no ano
passado o maior aumento em 30
anos, subindo mais de 7%, infor-
mou o instituto.

O problema é agravado pelo
fato de Portugal ser um dos paí-
ses mais pobres da Europa Oci-
dental.

O salário médio mensal no
ano passado era de cerca de
1.200 euros antes dos impostos,
segundo a agência de estatísti-
cas. O salário mínimo estabele-
cido pelo governo este ano é de
870 euros por mês antes dos im-
postos.

CRISE NA ESQUERDA
A legenda que saiu mais en-

fraquecida do pleito foi o Parti-
do Socialista, que teve o seu pior
resultado desde 1987. O líder da
legenda, Pedro Nuno Santos, re-
nunciou ao cargo e uma nova li-
derança deve assumir para o
próximo período legislativo.

O partido tinha 78 cadeiras
no último Parlamento, o mesmo
número da Aliança Democráti-
ca (AD), mas conseguiu apenas
58 nas últimas eleições, o mes-
mo número do Chega.

O número exato de cadeiras
de cada partido ainda não é de-
finitivo, dependendo dos votos
de portugueses no exterior. Es-
tes votos irão definir qual será a
segunda maior bancada do Par-
lamento.

Outros partidos de esquerda
também perderam votos. O Blo-
co de Esquerda tinha cinco ca-
deiras no último Parlamento e
nestas eleições conquistou ape-
nas uma.

Já a Coligação Democrática
Unitária, formada pelo Partido
Comunista Português e o Parti-
do Ecologista, caiu de quatro
para três cadeiras. 

Após telefonema de Trump, Rússia
se dispõe a negociar paz com Ucrânia
ISABELLA PUGLIESE 
VELLANI E PEDRO LIMA/AE

O assessor presidencial da
Rússia, Yuri Ushakov, afirmou
que a conversa entre o presiden-
te russo, Vladimir Putin (foto), e
o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, foi "franca e
construtiva" e que o Kremlin ex-
pressou gratidão ao republicano
pela atenção pessoal dedicada à
resolução da questão com a
Ucrânia, bem como o desejo do
americano para contribuir para
o fim das hostilidades e o esta-
belecimento de uma paz dura-
doura. Os comentários foram
enviados em áudio no Tele-
gram, ontem. 

Ushakov mencionou tam-

bém que, na conversa, foram
discutidas as relações bilaterais
entre EUA e Rússia, e que am-
bos os lados manifestaram
apoio à normalização da parce-
ria, incluindo a troca de nove
prisioneiros de cada um dos
dois países. 

"Trump enfatizou repetida-
mente seu apoio a relações mu-
tuamente benéficas com a Rús-
sia, considerando seu papel no
mundo e sua posição na econo-
mia global", mencionou, ao ci-
tar que o republicano vê a Rús-
sia "como um dos parceiros
mais importantes dos EUA na
área comercial e econômica".

O assessor russo disse que
Putin avaliou positivamente o
processo de negociação entre

Washington e Teerã sobre o pro-
grama nuclear iraniano, media-
do por Omã, e que os presiden-

tes concordaram que manterão
contato telefônico sempre que
necessário. "Trump disse: 'Vla-
dimir, você pode me ligar a
qualquer momento, terei prazer
em atender e conversar com vo-
cê'", afirmou Ushakov.

Para repórteres, Putin disse
que a Rússia está pronta para
trabalhar com a Ucrânia em um
memorando sobre um possível
futuro tratado de paz, com a de-
finição de uma série de posi-
ções. "Como, por exemplo, os
princípios de solução, o crono-
grama de um possível acordo de
paz, e assim por diante, incluin-
do um possível cessar-fogo por
um determinado período, caso
os acordos relevantes sejam al-
cançados", ressaltou.

GUERRA

RJ inaugura cinema em
em São Pedro da Aldeia

CINEMA DA CIDADE

O Governo do Estado vai
inaugurar, na próxima sexta-
feira, em São Pedro da Aldeia,
o segundo espaço de exibição
de filmes construído por meio
do programa “Cinema da Ci-
dade” - um convênio com o
Governo Federal. As obras fo-
ram executadas pela Secretaria
de Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa (Sececrj), respon-
sável por acompanhar cada
etapa do processo. O novo es-
paço abrigará duas salas de ci-
nema, com capacidade para 78
e 96 lugares, e atenderá a po-
pulação com ingressos a pre-
ços populares.

O investimento realizado
para a construção do equipa-
mento cultural foi de cerca de
R$ 4,7 milhões e contou com
parceria da Prefeitura São Pe-
dro da Aldeia, que cedeu o ter-
reno de 2.739 m² onde o com-
plexo foi construído. 

“A inauguração do Cinema
da Cidade em São Pedro da Al-
deia representa mais do que
um espaço de exibição de fil-
mes: é um símbolo de inclusão
e de cidadania. As duas unida-
des do Programa estão no RJ,
demonstrando que o nosso es-
tado está na vanguarda da de-
mocratização do acesso à cul-
tura no Brasil. As unidades no
interior do estado também

mostram que não levamos cul-
tura apenas para a capital,
olhamos para todas as re-
giões”, declarou o governador
Cláudio Castro. 

Com uma sala 2D com ca-
pacidade para 96 lugares, e ou-
tra 3D, de 78 assentos, o Cine
São Pedro atende aos critérios
de acessibilidade, possibilitan-
do o acesso a cadeirantes, pes-
soas com deficiências motoras
e pessoas com obesidade. O
complexo exibidor conta, ain-
da, com bomboniere, bilhete-
ria, sala de administração, ves-
tiário, sanitários feminino e
masculino e ambientes de livre
circulação. O equipamento
cultural fica localizado na Rua
Francisco Santos, s/n - Nova
São Pedro - São Pedro da Al-
deia/RJ.

ABERTURA
A noite de abertura terá

apresentação musical espe-
cial do cantor Buchecha, ins-
piração do filme "Nosso So-
nho", que será exibido ao pú-
blico a partir das 19h, com a
colocação de um telão na par-
te externa do complexo. A ati-
vidade ocorre por meio do
projeto Cine Enel, com reali-
zação da Novo Traço e patro-
cínio da Enel via Lei de Incen-
tivo à Cultura. 

Reino Unido e Europa fecham
acordo de defesa e segurança

Cinco anos após a saída for-
mal do Reino Unido da União
Europeia (UE), seus líderes ca-
minham para uma nova era de
cooperação. Ambos os lados
participaram de uma cúpula
nesta segunda-feira, 19, em
Londres, um evento que vem
sendo classificado como o mar-
co de uma grande redefinição
de relações

Londres e Bruxelas anuncia-
ram um acordo histórico de de-
fesa e segurança com o objetivo
de reforçar a segurança militar
na Europa, no momento em que
os EUA reduzem seu compro-

misso com o continente. O pla-
no também flexibilizou algumas
regras sobre o comércio de ali-
mentos e aprofundou a coope-
ração em energia.

O acordo de defesa e segu-
rança abre o caminho para que
fabricantes de armas britânicos
participem dos programas de
aquisições do bloco, de acordo
com autoridades de ambos os
lados familiarizados com as ne-
gociações. Desde o ataque em
larga escala da Rússia na Ucrâ-
nia, em fevereiro de 2022, pro-
dutores de armamentos do Rei-
no Unido e europeus assinaram

uma série de contratos, fator
que impulsionou suas ações a
níveis recordes.

A UE está elaborando planos
para criar novos empréstimos
para compras de defesa sob um
novo mecanismo chamado
Ação de Segurança para a Euro-
pa, no valor de 150 bilhões de
euros. As empresas de defesa
britânicas teriam sido ampla-
mente excluídas do mecanismo
de empréstimos sem o acordo
de hoje, que ainda deve ser
aprovado nas próximas horas
por líderes da UE e pelo primei-
ro-ministro britânico, Keir Star-

mer, durante reunião de cúpula
em Londres.

Os líderes da UE ainda pre-
cisam finalizar os detalhes do
programa, que determinarão o
quanto os fabricantes de armas
de defesa do Reino Unido se
beneficiarão com o acesso ao
mecanismo de empréstimos,
mas espera-se que o acordo le-
ve a pedidos adicionais a mé-
dio prazo.

Também nesta segunda-fei-
ra, os dois lados concordaram
em estender o acesso da UE às
águas britânicas para pesca por
12 anos, disseram as fontes. 

MEDO DA RÚSSIA

OUTONO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:20 17:20

18º34º 5%
6

Rio de Janeiro/Mundo
Terça-feira, 20 de maio de 2025

WILSON DIAS/ABRASIL


		2025-05-20T07:00:40-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




